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PORADO COM OUTROS HERBICIDAS OU A SUA COMPLEMENTAÇAO. D.S. M 
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Em função das poucas informações sobre o uso de herbicKi 
das na cultura do amendoim, foi conduzido um experimento de campo: 
em solo de textura arenosa, no município de Borborema, SP. 0 
sente experimento teve por objetivo verificar o comportamento fitói 
tóxico e controle das plantas daninhas, das misturas de trifluralinh 
não incorporado com outros herbicidas ou a sua complementação. 
delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso com 12 tratamen 
tos e quatro repetições, utilizando-se o cultivar Tatu. Os herbicj 
das com as respectivas dosagens, em kg/ha, foram: trifluralin + diu 
ron a 1,424 + 0,960 e 2,136 + 1,440; trifluralin + alachlor a 1,200 
+ 1,600 e 1 ,800 + 2,400; trifluralin +acifluorfen + bentazona 2,400 
+ 0,096 + 0,432; trifluralin + bentazon a 2,400 + 0,720; prometry 
ne + bentazon a 3,20 + 0,720; terbutryn + bentazon a 2,400 + 0,720; 
linuron a 1,500 e pendimethalin + linuron a 1,000 + 0,750. Todos 
os tratamentos foram aplicados em prê-emergencia da cultura e da 
SZda spp (guanxuma), encontrando-se o solo com baixa umidade. Para 
aplicação dos herbicidas, utilizou-se de um pulverizador costal, 
pressurizado a C0? e equipado com quatro bicos de jato plano ("le

~ 2 que") 8004. A pressão de trabalho foi constante e de 2,8 kg/cm ,pro 
porcionando um consumo de calda de 285 Z/ha. As avaliações de coji 
trole e fitotoxicidade foram efetuadas visualmente aos 32, 50 e 69 
dias após a aplicação (d.a.a.), segundo escala da EWRS. Avaliou-se 
também a altura de plantas, produtividade (em kg/ha) e peso de 100 
vagens. 0s resultados obtidos demonstraram que bons resultados de 
controle (85 a 99%) foram obtidos com trifluralin + diuron, triflu
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ralin + acifluorfen + bentazon e trifluralin + bentazon, 
observando sintomas de intoxicação nas plantas de amendoim 
a altura de plantas, produtividade e peso de 100 vagens, n. 
rificaram diferenças estatisticamente significativas entre 
lamentos, pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilid.
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BICIDAS. T.O. Valente*,  J.F. da Silva*,  T. Sediyama*
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Com o objetivo de verificar a potencialidade de 
herbicidas para a cultura de guar, foram testados vários [ 
em dois ensaios, sob condições de casa-de-vegetação. Em um 
foram aplicados, em pré-emergência, os seguintes herbicida;
suas respectivas dosagens em kg/ha: pendimenthalin a 1,0;
2,0; butachlor a 1,8; 2,4 e 3,0; linuron a 0,5; 0,75 e 1,0: 
diazon a 0,75 e 1,0; alachlor a 1,92; 2,4 e 2,88 e acetochl 
0,192; 0,288 e 0,384. No outro ensaio foram aplicados, em 
gencia, os seguintes herbicidas com suas respectivas dosage 
kg/ha: lactofen a 0,192; fomesafen a 0,20; clopropoxydim a 
thoxydim a 0,276; bentazon a 0,960; acifluorfen-sõdio a 0,í 
zifop-butil a 0,375; fomesafen + sethoxydim 0,250 + 0,276;
zon + sethoxydim 0,96 + 0,276; acifluorfen + sethoxydim 0,
0,276; bentazon + fluazifop-butil 0,244 + 0,375; fomesafen 
fop-butil 0,250 + 0,375 e acifluorfen-sõdio + fluaxifop-but 
+0,375. Foi utilizado um delineamento inteiramente ao acaso
tro repetições, sendo cada vaso de plástico de 9,5 x 9,5 x
contendo 1 kg de solo, a parcela experimental. Nos dois ens
solo empregado continha 25% de areia grossa, 20% de areia f
de silte, 49% de argila, 3,9% de matéria orgânica e pll 5,0.


